
, Marinalva diz que Moreira i iinp lu apura 
A ex-mulher do deputado Ma-

noel Moreira (PMDB-SP), Mari-
nalva Soares da Silva, recomen-
dou ontem que os parlamentares 
da CPI dó Orçamento busquem 
informações sobre a CPI da Vasp. 
Segundo ela, Moreira, considera-
& da tropa de choque quercistà, 
fez parte da comissão para blo-
quear as investigações. "Se os 
parlamentares quiserem encon-
trar indícios da ligação de Morei-
ra com o ex-governador Orestes 

Quércia, basta reabrir a CPI da 	Assembléia Legislativa é um indí- 
Vasp", garantiu. 	NOV 1993o do envolvimento de Quércia 

Marinalva afirrika ão temer o 	com a elaboração do Orçamento 
depoimento de Moreira na CPI. 	estadual, 
"Ninguém vai estar lá para discu- 	Para a g-mulher do deputado, 
tir casainentó''; i6Pera'. Candidatá'..existe. um  bloco uni& na Assem  
a deputada estadual nas próximas 	bléia que não permite qualquer 
eleições, Marinalva quer centrar 	investigação. "Os deputados to 
sua campanha nas apurações pa- 	mam a defesa apaixonada daque- 
raleias que tem feito no estado, de 	les que são citados e .,não permi- 
São Paulo. Para ela, o comporta- 	tem que o esquema venha a 
mento da bancada do PMDB na 	público", declarou. O governo 

ão 
NALT0iPp nia312st!ilt  

bléia. 
De acordo com Marinalva, o 

mesmo esquema que os sete anões 
montaram na Comissão de Orça-
mento ern Brásíliá para desviar 
recursos da União era adotado; .  • 
também na Assembléia. O relator 
da comissão estadual de Orça- a 
mento, é o deputado Joel Freire, , 
principal dobradinha de Moreira 
nas eleicões de .90. 


